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Damos em seguida uma contribuição para 
o conhecimento das mutucas, encontradas no 
Estado do Rio de Janeiro e no Município 
Neutro. Esta fauna oferece interesse especial, 
porque dessa rejião, provavelmente, provem 
grande parte das especies descritas pelos an- 
tigos autores que, geralmente, indicavam a 
procedência com expressões tão vagas como; 

Do Brazil» ou da «America do Sul». 

De fato, tornámos a encontrar grande parte 
das especies anteriormente descritas, princi- 
palmente das de WIEDEMANN e BIGOT; 
quando ha indicação de um lugar situado 
neste território ou quando o nome, como no Ta~ 
baniis Janiiarii^ sujere essa procedência, a 
especie ainda agora pode ser encontrada. 
Em consequência disso, as especies novas 
são pouco numerosas, aparecendo, todavia, 
algunias que descreveremos em seguida. 
Muitas vezes, a identificação se torna difícil 
por serem as descrições pouco exatas, ainda 
mais, quando se ignora a procedência. 

Na enumeração que segue, empregámos 
alguns nomes de generos novos que na sua 


Nachfolgend geben wir einen Beitrag 
zur Kenntnis der Tabanidenfauna des Staats 
Rio de Janeiro und des von diesem um- 
schlossenen unabhaengigen Stadtbezirkes. Der- 
selbe ist darum von besonderem Interesse, 
weil die aelteren Autoren, welche sich meist 
mit ganz vagen Fundortsangaben, vvie Bra- 
silien oder selbst Suedamerika begnuegten, 
voraussichtlich einen Teil ihres Materiales 
von hier bezogen haben. In der Tat ist aucii 
eine grosse Anzahl derfrueher beschriebenen 
Arten hier wiedergeíunden worden, besonders 
solche von WIEDEMANN und BIGOT; na- 
mentlich vvenn der Fundort bekannt war und 
im Gebiet lag oder wenn der Name, vvie bei 
T. Janiiariiy auf Rio de Janeiro hinwies, liess 
sich die Art auch heute noch nachweisen. 
Neue Arten waren dem entsprechend nicht 
sehr zahlreich, doch wurden einige solche 
beobachtet, welche nachstehend beschrieben 
werden sollen. Wegen ungenuegender Be- 
schreibungen ist die Identifikation oefters 
mit Schwierigkeiten verbunden, ganz beson- 
ders, wenn die Fundortsangabe im Stiche 
laesst. 
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maior parte já foram publicados. As especies 
correspondem, principalmente, ao antigo ge- 
nero Tabaniis^ incluindo formas muito hete- 
rojeneas; outras se encontravam, ora em 
TabaniiSj ora em Dichelacera, Sendo o ultimo 
genero mal definido, dividimol-o cm vários, 
cada um compreendendo um grupo de es- 
pecies clarainente afins. 

Na cidade do Rio, as mutucas raras vezes 
se observam ; nos suburbios, que, em parte, 
se estendem ás montanhas, observam-se com 
mais frequência. Aqui, achou-se por varias 
vezes a Erephopsts ( Pangonia ) venosa de 
WIEDEMANN que nunca encontrámos em 
outro logar a não ser numa localidade de 
Espirito Santo. (*) A fenestração das azas 
nesta especie é excecional ; os pélos laterais 
do abdome são, ora pretos, ora amarelo-claros, 
não alaranjados como na £*. nioripeiinis, 

Este Instituto está situado em Man- 
güinhos, pouco fora do limite entre os su- 
búrbios e o litoral da baía do Rio e bas- 
tante distante das montanhas, cuja fauna es- 
pecial não aparece. De mutucas convem men- 
cionar aqui, em primeiro lugar, o Neotaba:ins 
obsoletas (WIED.) cuias larvas devem viver 
no mangue, se bem que não tenha sido pos- 
sível descobril-as, até hoje. As femeas adul- 
tas abundam no mangue e pouco se afastam 
dele. 

Também pertencem especialmente a esta 
zona, os Neotabaniis comitans (WIED.) e 
ixyostactes (WIED.), sendo o primeiro comum 
e o segundo muito raro, mas não se trata de 
especies que só habitam o mangue, porque 
umbas já foram encontradas em outros Es- 
tados, a bastante distancia da costa. Como 
raridade, mencionamob um exemplar de Ta- 
banas importunas WIED. que nesta rejião c 
raro, posto que se torne comum mais ao 
norte. Encontrámos mais algumas especies 
comuns de Neotabanus do grupo de trilinea- 
tus e o Chlorotabanns mexiranus L., especie 
muito espalhada, mas podendo escapar á 
observação por aparecer em horas crepus- 
culares. Cultivou-se o M ochrophihis LUTZ 


(•) Ultiinainente recebemos uin exemplar colecio- 
nado pelo Sr. JOÃO SCH.\\y\LZ, ein Joinville (Sta. Catha- 
1 ina). 


Bei der nachfolgenden Aufzaehlimg ka- 
nien eine Anzahl neuer Genusnamen zur 
Verwcndung, v/elche zum Teile bereits fnieher 
piibliziert wurden. Die nieisíen der einschlae- 
giger. Arten standen bisher unter dem Na- 
men Tabanas und repraescntieren sehr hete- 
rogeiie Formen; andere standen bald bei 
Tabanas, bald bei Dichelacera, weil letztes 
Genus schlecht definiert war. Dasselbe er- 
scheint hier in mehrere zcilegt, welche unter 
sich nahe verwandte Arten iimfassen. 

In der Stadt Rio komnien Bremsen selten 
zur Beobachtung; in den Vorstaedten, welche 
z. T. in die dicht bei RÍo gelegenen hohen 
Berge hinaufsteigen, ist das eher der Fall. 
Hier ist die von WIEDEMANN beschriebe- 
ne Pangonia (recte Erephopsis) venosa wie- 
derholt beobachtet worden, waehrend sie 
sonst, von einein Fundorte in Espirito Santo 
abgesehen, nirgends gesehen wurde. (*) Die 
Fensterung nuiss ais Ausnahme betrachtet 
werden ; die seitiichen Haare des Abdomens 
sind bald schwarz, bald blassgelb, nicht oran- 
gegelb, wie bei E. nipripennis, 

Das Institut líegt in Manguinhos unge- 
faehr an der Grenze zwischen den Vorstaed- 
ten und dem Uferland der Bai von Rio, 
von den Bergen ziemlich weit entfernt, so 
dass deren Fauna hier nicht in Betracht 
koemmt. Von Bremsen ist Iiiervor Aliem Neo- 
tabanus obsoletas (WIED.) zu ervvaehnen, 
von dem man mit groesster Wahrscheinlich- 
keit behaupten kann, dass die Larven in 
den Mangrovesuempfen leben, obgleich der 
Nachweis bisher nicht gelungen ist. Die Ima- 
gines sind in den Suenipfen selbst sehr 
haeufig iind entferiei sich nicht weit von 
denselben. 

Ebenfalls der Uferzone eigenthuemlicli 
sind Neotabanus comitans (WIED.) und ixy- 
osiiictcs (WIED.), von (lenen ersterer haeufig, 
letzíerer sehr selteii ist. Da sie aber in an- 
deren Staaten tief ini ínnern vorkoinmen, 
kann es sich nicht um ausschliessliche Be- 
wohner von Mangrovesuempfen handeln. Ais 
Merkwuerdigkeit ist auch ein Exemplar von 
Tabanas impcrtimus WIED. anziifuehren, der 
in dieser Breite selten, mehr im Norden aber 
haeufig ist. Sonst fand sich bisher ausser 
einigen gemeinen Neotabanns^xizw aus der 


(*) Netierdings erhielt ich auch ein Exemplar 
von Herrn JOÃO SCHMALZ in Joinville ^Staat S. Catlia- 
rina) 


e o N, tríangiilum (WIED.) de larvas, encon- 
tradas, no terreno do Instituto, na lama do 
fundo e das marjens de um pequeno regato 
com pouca correnteza. Não se observaram 
outras espedes, embora exista muito gado 
cavalar e bovino. O território pantanoso do 
litoral, de cuja fauna trataremos mais abaixo, 
acha-se ainda bastante distante. 

NEIVA colecionou durante um ano (Fev. 
1907-Fev. 1908) em Xerém, em terreno 
pantanoso do litoral, visinho á raiz da Serra da 
Estrela. Aí achou não sómente especies co- 
muns, geralmente espalhadas ou especiais do 
litoral, mas também algumas encontradas 
nas matas da serra. Damos aqui a listadas 
especies, entre as quais lia uma nova, evi- 
Uentemente rara, porque só se achou um 
exemplar. 

1. Erephopsis sorbens (WIED.) 

2. « Wínthcmii (WIED) 

3. « leiicopogon (WIED.) 

4. Bombylomyia nitens (BIGOT). 

5. Diatomineiim tabanipennis (MACQ). 

6. « exeiins (WALKER). 

7. Esenbeckia fuscipennis (WIED.) — Typ. 

& var, 

8. Chrysops costatiis F. 

9. « leucospilus WIED. 

10. « laetus WIED. 

11. Diachlorus distinctus LUTZ. 

12. Lepidosclaga lepidota (WIED.) 

13. Stíbasoma Wilíistoni LUTZ. 

14. Rhabdotylus planívcntris (WIED.) 

15. Dichelacem alcicornis (WIED.) 

16. « Jamarii (WIED.) 

17. Catachlorops fuscipennis (MACQ.) 

18. « immaculatas (MACQ.) 

19. Amphíchlorops flavas (WIED.) 

20. Dicladocem fiircata \ED,) —macro- 

donta (MACQ.) 

21. Chlorotabanus mexicanas (L.) 

22. Phaeotabanus litigiosas (WALKER) 

23. « aphanipterus (WIED.) 

24. Leucotabanus leucaspis (WIED.) 

25. Pseudacanthocera marginata (MACQ.) 

=Sylveirii (MACQ.) 


Verwandtschaft von trílineatus Latr. nur noch 
Chlorotabanus mexicanas, eine sehr verbrei- 
tete Art, welche aber, weil krepuskulaer, leicht 
uebersehen wird. M ochrophilas und triangu- 
lam wiirden auch gezuechtet aus Larven, 
welche s’ch imSchlamme efnes kleinen Baech- 
leins im Terrain des Institutes fanden. An- 
dere Arten wurden nicht beobachtet, trotzdem 
hier ziemlich viele Pferde und Rinder ge- 
halten werden. Das eigentliche Sumpfgebiet 
der Bai ist von hier noch ziemlich weit ent- 
fernt; ueber dessen Fauna geben einige der 
weiter unten angefuehrten Fundorte Auskunft. 

NEIVA sammelte waehrend eines 
Jahres Tabaniden in derselben Lokalitaet, 
naemlich in Xerém, das im Sumpfgebiet, 
aber bereits am Fusse der Serra de Estreíla 
liegt, so dass den allgemein verbreiteten und 
den dem Littoral angehoerigen einige Arten 
der Bergwaelderbeigemischt erscheinen. Nach- 
folgend geben wir eine Liste der bestimm- 
ten Arten, unter welchen sich nur eine 
neue (offenbar seltene, da nur in einen 
Exemplare vorhandene) Art findet: 

1. Erephopsis sorbens (WIED.) 

2. « Winthemii (WIED) 

3. « leacopogon (WIED.) 

4. Bombylomyia nitens (BIGOT). 

5. Diatomineara tabanipennis (MACQ). 

6. « exeans (WALKER). 

7. Esenbeckia fuscipennis (WIED.) -Typ. 

& var. 

8. Chrysops costatus F. 

9. « leucospilus WIED. 

10. « laetus WIED. 

11. Diachlorus distinctus LUTZ. 

12. Lepidoselaga lepidota (WIED.) 

13. Stibasonia Wilíistoni LUTZ. 

14. Rhabdotylus planiventris (WIED.) 

15. Dichelacera alcicornis (WIED.) 

16. « Januarii (WIED.) 

17. Catachlorops fuscipennis (MACQ.) 

18. « immaculatas (MACQ.) 

19. Amphíchlorops flavas (WIED.) 

20. Dicladocera furcata {^XEDf—niacro- 

donta (MACQ.) 

21. Chlorotabanus mexicanas (L.) 

22. Phaeotabanus liti^osus (WALKER) 

23'. « áphanipierus (WIED.) 

24. Leucotabanus leucaspis (WIED.) - 

25. Pseudacanthocera marginata (MACQ.) 

^Sylveirii (MACQ.) 
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26. Chelotabanus fiisciis (WíED.) 

27. « impressas (WIED.) 

28. « aurora (MACQ.) 

29. < cincrarius (WIED.) 

30. Stictotahanus macuUpemis (MACQ.) 

31. Neotabaniís trilincaiiis (LATR.) 

32. « triangiilum (WIED.) 

33. « mcdcsfiis (WIED.) 

34. « tiivittaíus (F.) 

35. « obsoletas (WíED.) 


26. Chelotabanus fuscas (WIED.) 

27. « impressas (WIED.) 

28. « aurora (MACQ.) 

29. « einerariiis (WIED.) 

30. Stictotabanus macalipeniiis (MACQ.) 

31. Neotabanus trilineatas (LATR.) 

32. « triangiilam (WÍED.) 

33. € modestas (WIED.) 

34. < trívit tatus (F.) 

35. ^ obsoletas (WIED.) 


36. Poecilosoiiia qiiadiipiinetataw (F.) 

37. « piinetipenne (MACQ.) 

3S. Leptotabanus nigrovenosiis LüTZ 

Para secundo ierritorio escolhemos Fe- 
tropolis e as montanhas visinhas que se po- 
dem denominar Serra dos Órgãos no sentido 
mais amplo, visto que, a parte atravessada pe- 
la antiga estrada e pela estrada de ferro, se 
distingue pelo nome de Serra da Estrela. 
Aqui já encontramos outras condições climá- 
ticas e alturas que alcançam 2000 M. , em con- 
sequência do que se observam muitas espe- 
cies novas. Dispomos de um material bastan- 
te grande, em parte colecionado por LUTZ, 
ein parte reunido pelo Sr. FOETTERLE, 
em pessoa, sendo o resto apanhado em 
varias localidades, um tanto mais distan- 
tes, da rejião, por ordem siia. Algumas espe- 
cies espalhadas talvez não fossem rejista- 
das e podem faltar outras por serem muito 
raras, mas, em gerai, a nossa lista, bastante 
longa, deve conter a grande maioria das 
especies. Entre estas, o numero das aparen- 
temente novas já é maior, tendo umas já si- 
do descritas em publicações de LUTZ. 

Das especies mencionadas do Xerém aqui 
achamos 1 — 10,14-22,28,31 —35,37 e 38, acre- 
cendo as seguintes : 

Erephopsis nigripennis (WIED.) 

« lingens (WIED.) 

« albípeetus (BIGOT) 

« Beskii (WIED.) 

« aurimaciilata (MACQ.) 

Bombylomyia erythronotata (BIGOT) 

« leonina LUTZ 
lonopis Foetteiiei LUTZ 
Neopangonia piisilla LUTZ 
Diatomineiira fenestrata (MACQ.) 


36. Poecilosoma qiiadripunetatam (F.) 

37. . « punctipenne (MACQ.) 

38. Leptefabanas td pvvr-^ms L\JJZ ^ 
Ais zweites Gebiet vvaehien wir die Um- 

gegend von Peíropolis mit deu benachbar- 
ten Bergen, welche zum Orgelgebirge im 
weiteren Sinne gehoeren, waehrend der an 
der jetzigen Eisenbahn und fruelieren Stras- 
se gelegene Teil oefters ais Serra de Estrella 
bezeichnet wird. Hier haben wir es bereits 
mit anderen klimatischen Verhaeltnissen und 
Erhebungen zu ciin, welche 2000 M. errei- 
chen koennen. Es treten in Folge dessen 
zahlreiche neue Formen auf. Wir verfuegen 
ueber ein ziemlich reichliches Material, wel- 
ches teils von LUTZ direkt, teils durch 
Vermittlung des Herrn FOETTERLE oder 
durch ihn seibstin Petropolis und an verschie- 
denen Punkten der Umgebung gesammelt 
wurde. Einige verbreitete Arten sind vielleichí 
auf der Liste vergessen worden, wie auch 
einige Raritaeten der Beobachíung entgangen 
sein koennen. Im Allgemeinen duerften aber 
der reichhaltigen Liste nur wenige Arten fehlen. 
Hierfinden sich bereits mehr anscheiiiend neue 
Arten, von denen einige schon frueher von 
LUTZ beschrieben wurden. Von den in 
Xerém gesammelten Arten finden sich hier 
1—10, 14-22, 28, 31—35, 37 und 38. Dazu 
kommen noch Foigende: 

Erephopsis nigripennis (WIED.) 

« lingens (WIED.) 

< albipectus (BIGOT) 

« Beskii (WIED.) 

« aurimaeulata (MACQ.) 

Bombylomyia erythronotata (BIGOT) 

« leonina LUTZ. 

lonopis Foctterlei LUTZ. 

Neopangonia piisilla LUTZ. 

Diatomineura fenestrata (MACQ.) 
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Stigmatophthalmus altivagiis LUTZ 

Catachlorops capreoliis (WIED.) 

Dicladocera potator (WIED.) 

« giittipennis (WIED.) 

« macula (MACQ.) 

« praetemuis (WALK.) 

Tabanus tiro n. sp. 

Stictotabanus anonymiis n. sp. 

Theresopolis pode ser considerada uma 
continuação do mesmo território. Uma cole- 
ção feita nesse lugar pelo Sr. MANOEL GO- 
MES continha ainda: 

Chrysops fiisciapex LUTZ 

Neotabaniis ? dorsiger (WIED.) 

No mesmo lugar o Sr. R. FISCHER apa- 
nhou um exemplar de: 

Orthostylus ambigiiiis LUTZ, até então 
conhecido apenas num exemplar. 

Entre a baía e a Serra dos Órgãos, N EI- 
VA encontrou em Magé, entre outras, as 
seguintes especies: 

Diachlonis bívif tatus (F). 

« dlstinctiis LUTZ. 

« conspicíins LUTZ. 

Phaeotabanus iitigíosus (WALK.) 

Neotabaniis cbsoletus (WIED.) 

Um pouco mais no alto, em direção de 
Nova Friburgo, encontra-se S. Anna do Ma- 
cacú onde LUTZ achou mais as seguintes 
especies: 

Acanthõcera longícornis (F.) 

« coarctata (WIED.) 

Stibasoma thiotaenia (WIED.) 

Rhabdotvlus viridiventrís (MACQ.). 

Stenotabaniis tacniotes (WIED.) ou outra 
especie muito afim. 

A primeira destas especies também foi 
encontrada em Mauá e Sarapuhy, lugares 
bastante distantes das montanhas, onde cos- 
tuma ser encontrada. A terceira foi observa- 
da também na ilha do Governador pelo. Sr. 
M. GOMES e NEIVA e perto de Mangarati- 
ba por LUTZ em companhia da Dicladocera 
potator (WIED.) 

Sarapuhy pode ser considerado como 
tipo das rejiões pantanosas da baixada. 
Ali o Sr. FOETTERLE e LUTZ, ao lado 


Stigmatophthalmus altivagns LUTZ. 

Catachlorops capreoLiis (WIED.) 

Dicladocera potator (WIED.) 

« guttipennis (WIED.) 

« macula (MACQ.) 

« practereiins (WALK.) 

Tabanus tiro n, sp. 

Stictotabanus anonytniis n. sp. — 

Theresopolis kann ais eine Fortsetzung 
desselben Gebietes angesehen werden. Durch 
Hrn. MANOEL GOMES erhielten wir aus- 
serdem noch von dort : 

Chrysops fusciapex LUTZ und Neota- 
baniis i dorsiger, WIED. Herr R. FISCHER 
fand daselbst ein Exemplar von Orthostylus 
ambigiiiis LUTZ, von dem bisher nur ein 
Exemplar bekannt war. 

Zwischen der Bai und dem Orgelgebir- 
ge liegt Magé, wo NEIVA folgende Arten 
sammelte : 

Diachlonis bivif tatus (F.) 

« distinctiis LUTZ. 

« coiispicuiis LUTZ. 

Phaeotabanus litigíosus (WALK.) 

Neotabaniis obsoleiiis (WIED.) 

Schon mehr nach Neu Freibiirg zii und 
etwas hoeher liegt S. Anna do Macacil, wo 
LUTZ folgende Arten fand: 

Acanthõcera longícornis (F.) 

« coarctata (WIED.) 

Stibasoma thiotaenia (V7IED.) 

Rhabdotylus virldiveníns (Í.IACQ.) 

Stenotabanus taeniotcs("^j7\ED,) oder eine 
aehnliche Art. 

Die erste dieser Arten wurde auch im 
Mauá und Sarapuhy gefimden, also von den 
Bergen ziemlich entferní; die zweite gehoert 
im Ganzen mehr der Bergregion an. Die 
dritíe koemmí auch auf der Ilha do Gover- 
nador vor, wo sie von M. GOMES und von 
NEIVA gesammelt vurde, waehrend sie 
LUTZ bei Angra dos Reis fand, zugleich mit 
Dicladocera potator (WíED.). 

Sarapuhy kann ais Typus ciner Sumpfre- 
gion des Vorlandes gelten ; LUTZ und FOET- 
TERLE fanden daselbst neben anderen Arten 
ziemlich haeufig: 
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de outras espedes, observaram as seguintes, 
com bastante frequenda: 

Diachlonis bivittatiis (F.) 

« distinctus LUTZ. 

« conspiciius LUTZ. 

Chelotabaiiiis f usais (WIED.) 

Phaeotabaniis litigiosas (WALK.) 

Citamos ainda as seguintes especies obser- 
vadas: 

. Dichelacera Janiiaríi (WIED.), frequente 
na Serra da Tijuca. 

Lepidoselaga lepidota (WIED.j, encontra- 
da uma vez nas marjens do Iguassú, por 
LUTZ. 

Neotobanus tnnotatiis (WIED.), um 
exemplar de Cabo Frio. 

Stenotabaniis taeniotes (WIED.) Itaguahy. 

Com estas acabamos a nossa enumera- 
ção que deve compreender a maior parte das 
especies encontradas na baixada do Rio de 
Janeiro e nas montanhas visinhas; sem du- 
vida poderão faltar algumas, que são muito 
raras e talvez uma ou outra especie espalha- 
da deixasse de ser notada. Mais tarde, menci- 
onaremos algumas especies encontradas neste 
Estado ou em outros visinhos, mas muito 
perto dos limites, como Erephopsis penicilíata 
(BIGOT), Macrocormus sorbillans (WIED.), 
e LUTZ, Tabanus monochroma WIED. 
Stcnotabanus tenuistria n. sp. etc. Contando 
também algumas especies raras, que sabemos 
ou desconfiamos ter sido colecionadas neste 
território, chegamos ao numero avultado de 
cerca de 80 especies para um território bastan- 
te pequeno, o que dá uma idéa da grande 
riqueza da fauna indijena de tabanideos. 

Das especies citadas, descreveremos agora 
duas novas e discutiremos outra que é pouco 
conhecida. 

Orthostylus n. gen. 

O genero Orthostylus difere de Cata- 
vhloropSj Amphichlorops e Dicladoccra pela 
formação das antenas e dos olhos. Estes o 
separam também de Dichelacera, que tem uns 
representantes algum tanto parecidos no as- 
peto geral. Em muitos pontos, ocupa po- 


D, bivittatns (F.) 

D. distinctus LUTZ 

D, conspicuus LUTZ 

Chelotabanus fuscas (WIED.) 

Phaeotabanus litigiosas (WALK.) 

Ausserdem erwaehne ich noch folgende 
Funde : 

Dichelacera Januarii WIED., haeufig im 
Tijucamassiv bei Rio. 

Lepidoselaga lepidota (WIED.) von LUTZ 
am Rio Iguassú gefunden. 

Neotabanus trinotatus (WIED.). Cabo 
Frio. 

Stenotabanus taeniotes (WIED) Itaguahy. 

Damit glauben wir den groessten Theil 
der um Rio und in den benachbarten Bergen 
vorkommenden Arten aufgezaehlt zu haben ; 
zvveifellos fehlen einige der ganz seltenen und 
wohl auch einzelne der ganz gemeinen und 
verbreiteten, von denen keine besondere 
Notiz genommen wurden. An der Grenze 
mit den Nachbarstaaten treten ueberdies 
noch mehrere neue Arten aiif, welche spaeter 
erwaehnt werden sollen, da sie zum Teil, 
jenseits der Grenze, obwohl ín deren Maehe 
gesammelt vi/urden. Dahin gehoert z. B, Ere- 
phopsis penicilíata (BIGOT. ), Macrocormus 
sorbillans (WIED.) und badiiis LUTZ, Taba- 
nus momochroma WIED., Stenotabanus te- 
nuistria n. sp. etc. Rechnen wir dazu noch 
einige seltene Arten, von denen wir wissen 
oder annehmen koenuen, dass sic im Gcbíet 
gefunden wurden, so erreichen wir die statt- 
liche Zahl von ca. 80 Arten fuer ein relativ 
kleines Gebiet, was einen Begriff von dem 
Artenreichtum der hiesigen Fauna gibt. 

Von den angefuehrten Arten aus dem Ge- 
biete sollen nachtraeglich zwei neue beschrie- 
ben und eine wenig bekannte besprochen 
werden. 

/ 

Orthostylus n. gen. 

Das Genus Orthostylus unterscheidct sich 
von Catachlorops, Amphichlorops und Dicla- 
docera durch die Bildung der Anteniien und 
Augen. Letztere trennen es auch von dem 
Genus Dichelacera, von welchem mehrere Re- 
praesentanten im allgemeinen Habitus einige 
Aehnlichkeit zeígen. Es nimmt in mancher 
Hinsicht eine intermedíaere Stellung ein und 
laesst sich etwa folgendermassen definieren : 
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sição intermediaria, podendo ser definido do 
modo seguinte: 

Palpos com o articulo terminal em fórma 
de bainha de sabre, antenas com articulo 
terminal longo e quasi . reto, apenas um 
pouco curvado na base; a parte acima do 
segmento basal reta, o dente da base não 
curvado, breve e erecto. Calo frontal sub- 
quadrado, prolongado atraz, em forma de 
linha. Olhos verdes, mais claros na parte 
inferior do que na superior, mas sem limite 
nitido entre as duas cores, como se vê nos 
olhos de Catachlorops. O desenho das azas 
lembra o genero Díchelacera. 

Unica especie conhecida: 

OríSicstylus ainbíguus n. sp. 

Comprimento cerca de 14 mm. Cor preva- 
lecente: pardo. 

Tromba preta; palpos com articulo ter- 
minal estreito, pardo, com pêlos pretos; an- 
tenas também, menos o articulo terminal que 
é cor de laranja com ponta preta. Face com 
o fundo pardo, coberto de pó ocraceo-claro, 
de cada lado com uma impressão bastante 
funda; barba escassa, de cor parda; olhos 
glabros; fronte ocracea, enfuscada entre os 
olhos e com as marjens paralelas; calo cas- 
tanho-claro, subquadrado, continuado poste- 
riormente em duas pontas laterais e uma 
linha mediana elevada, que atinje o tubér- 
culo ocelar em forma de triângulo alongado. 
Ocelos invisiveis. 

Torax pardo, em cima quasi giabro, mar- 
jens laterais do escudo e esciitelo mais claros; 
escudo com linha mediana escura e faixas 
lonjitudinais pouco distintas; pleuras e peito 
com fundo pardo e polen branco-amarelado. 

Abdome com os tres primeiros aneis trans- 
lúcidos, pardo-ocraceos, tornando-se para 
traz mais escuros e opacos ; no meio do quar- 
to anel existe um triângulo claro, coberto de 
pêlos brancos, assentado na marjem posterior 
e continuado lateralmente em estreita faixa 
apical branca. No resto as marjens posterio- 
res são estreitamente tarjadas de branco, no 
ventre mais que no dorso. 


Palpenendglied saebelscheidenfoermig, 
Antennen mit fast geradem, nur an der Basis 
eíwas gebogenem, langem Endglied; der Teil 
oberhalb des Basalsegmentes gerade, der 
Zahn an der Basis nicht gekmemmt, kurz 
und vorwaerts gerichtet. Stirnschvviele sub- 
quaclratisch, nach unten in eine Línie fortge- 
setzt. Aiigen unten hell-, oben dunkelgruen, 
aber die Grenzen undeutlich und verwaschen. 
nicht scharf, wie bei Catatíúorops. Fluegel- 
zeichnung an Dichelciccm erinnernd. 

Die einzige bekannte Art ist: 

Orthostyhis ambiguus n. sp. 

Laenge ca. 14 Mm.; Faerbung vorwie- 
gend braun. 

Ruessel schwarz ; Palpen mit schmalem 
Endglied, braun mit schwarzen Haaren ; An- 
íe^men ebenso, aber das letzte Glied orange, 
mit schwarzer Spitze. Gesicht anf braunem 
Grunde hell ocke^gelb bestaeubt, seitlich mit 
je einer ziemlich tiefen Einsenkung; Bart 
schwach, von brauner Farbe ; Angen unbe- 
haart; Stírne ockerbraun, zwiscben den 
Augen dunkler, mit parallelen Raendern ; 
Schwiele helibraun, subquadratisch, hinten mit 
zvvei seitlichen Spitzen und einer mittleren 
erhabenen Linie, welche den laenglich drei- 
eckigen Ozellarhoecker erreicht. Ozellen nicht 
erkennbar. 

Thorax braun, oben fast iinbehaart. Sei- 
tenraender des Scutums und Scutellums heller; 
das Scuíiim mit dunkler medianer Linie und 
undeutliclien Laengsbinden; Pleuren und 
Brust auf braunem Grunde weissgelblich 
bestaeubt. 

Hinterleib an den drei ersten Ringen durch- 
scheinend ockerbraun, nach hinten zii dunkler 
und opak; auf dem vierten dorsal und 
median ein grosses helles und weissbehaar- 
tes Dreieck, dessen Basis dem Hinterrande 
des Ringes aufsitzt und seitwaerts sich in 
einen weissen Apikalsaum fortsetzt. Sonst 
sind die Hinterraencler mir ganz schmal 
weissiicli, unten etwas mehr, wie oben. 

Beine ockerbraun ; die Basis der vorde- 
ren Tibien heller; die vordersten Tibien fast 
schwarz, die andern kamn etwas dunkler. 
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Pernas ocraceas; base das tibias ante- 
riores mais clara ; tibias do primeiro par 
qiiasi pretas, as outras apenas um tanto 
mais escuras. 

Azas bastante claras, base e costa ama- 
relo-pardacentas, estigma cor de mel; ner- 
vuras pardo-amarelas ou enegrecidas, cor- 
respondendo á cor do fundo; uma faixa 
preapical irregular nace na parte apical da 
marjem anterior, atravessa a extremidade an- 
terior da célula discoidal e termina com ex- 
tremidade romba no meio da célula discoidal, 
sem alcançar a marjem posterior; acompa- 
nhando 0 ramo anterior da terceira nervura, 
um processo triangular se estende á marjem 
posterior; na faixa ha quatro janelas mais 
claras, de tamanho variavel. A maior parte 
da célula anal é ocupada por uma manclia 
escura, invadindo também a célula axilar 
que, no resto, mostra um cinzento-pardacento 
diluido. Ramo anterior da terceira nervura 
com angulo arredondado e sem apendice ; 
primeira célula da marjem posterior aberta, 
célula anal fechada antes da marjem. Esca- 
mas cinzento-escuras, com marjens amarela- 
das. Halteres enegrecidos. 

A descrição é baseada numa femea apa- 
nhada em Novembro 1906 por LUTZ na 
Serra de Cubatão, perto de Santos ; mais tar- 
de o Sr. R. FISCHER apanhou em There- 
zolis outra femea que combina em todos as 
minúcias importantes, sendo, todavia, a côr 
geral muito mais intensa e obscura. Não co- 
nhecemos outro exemplares. 

Melanoíabanus n. gen. 

Creamos este genero para a especie se- 
guinte que tem uin tipo bastante especial, 
lembrando mais um Sciaraáo que um Taha- 
nus. Trata-se de especie pequena, qiiasí toda 
negra, com olhos glabros, palpos bastante 
largos no segundo articulo, antenas com o 
ultimo articulo, em cima, sem dente e apenas 
com saliência quasi iniperceptivel. Fronte 
mais larga anteriormente, com calo grande 
subquadrado. Azas, com angulo do ramo an- 
terior da nervura III apendiculado ; primeira 


Fluegel ziemlich hell, Basis und Costa 
braeimlichgelb, das Stigma honigfarben; 
Adern gelbbruin oder schwaerzlich, je nacli 
dem Grunde ; t ine unregelmaessige, praeapikale 
Binde beginnt im Spitzenteile des Vorderran- 
des, laeuft ueFer das Vorderende der Diskoi- 
dalzelle und endet stumpf nahe der Mitte der 
Diskoidaizelle, ohne den Hinterrand zti errei- 
chen ; den Vorderast der Gabelader beglei- 
teiid, geht von derselben ein dreieckíger 
Fortsaíz bis an den Hinterrand; in der Binde 
befinden sich vier hellere Fenster von verschie- 
dener Groesse. Ein dunkler Fleck fuellt die 
Analzelle zum groessten Teile aus und greift 
noch auf die Axiliarzelle ueber, deren Rest 
auch graubraeunlich getruebt ist. Vorderast 
der Gabelader mit abgerundeten Winkel und 
ohne Anhang; erste Hinterrandszelle weit 
offen, die Analzelle am Rande geschlossen. 
Schueppchen dunkelgràú mitgelblichen Raen- 
dern. Halteren schwaerzlich. 

Das der Besclireibung zu Grund liegende 
Weibchen wiirde am 27ten November 1906 
von LUTZ in der Serra de Cubatão bei 
Santos gefangen. Spaeter fing Herr R. FI- 
SCHER in Theresopolis ein Weibchen, wel- 
ches zwar in allen wichtigen Einzelheiten 
uebereinstimmt, aber viel dunkler und inten- 
siver gefaerbt ist. Weitere Exemplare sind 
nicht bekannt geworden. 

Melanoíabanus n. gen. 

Wir errichten dieses Genus fuer die nach- 
folgende Art, welche eher an ein Scíara^ ais 
an eine Tabanide erinnert. Es handelt sich 
um eine kleine, fasí schwarze Art, mit imbe- 
haaríen Augen, ziemlich breitem Endgliede 
der Palpen und Antennen, deren Endglied 
oben kcinen Zahn, sondem nur eine ganz 
unbedeiiteiide Erhebung traegt. Die Stirne 
verbreitert sich iiach vorn, wo sie eine grosse 
subquadratische Schwiele aufweist. An den 
Fluegeln findet sich ein Anhang am Winkel 
des Vorderastes der Gabelader; die erste 
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celula posterior aberta, a anal fechada na mar- 
jem. 

Melanotabanus fulígínosus n. sp. 

Comprimento um pouco abaixo de 1 
cm. ; côr geral fulijinosa. Cabeça com fundo 
chocolate ; a face, os palpos, que têm o se- 
gundo articulo bastante curto e os artículos 
basais das antenas com pêlos pretos bastan- 
te longos; fronte com fundo granuloso par- 
do, tornando-se mais estreito em direção ao 
occíput. Calo frontal castanho brilhante, lar- 
go, tocando quasi as marjens oculares, sub- 
quadrado, com ângulos arredondados e para 
traz dous processos laterais em forma de es- 
pinhos, ligado por linha elevada mediana ao 
tubérculo ocelar que é distinto, mas tem ape- 
nas rudimentos de ocelos. 

Tórax chocolate, o escudo côr de pixe 
com faixas lonjitudinais indistintas, a rejiao 
entre os hombros e a raiz das azas um tanto 
avermelhada. 

Abdome piceo em cima, em baixo cas- 
tanho-avermelhado, com as incisuras amarela" 
das e pêlos pretos curtos e finos. 

Pernas de côr chocolate bastante unifor- 
me. 

Azas com as nervuras piceas muito sali- 
entes sobre o fundo fulijinoso pouco trans- 
lúcido. 

Descrição tirada de uma femea mal con- 
servada, apanhada em Xerém. A especie pa- 
rece rara. 

PseudacanthoceraSylveiríi(MACQÜART). 

Na primeira parte de “Diptères nouve- 
aux ou peu connus'^ MACQUART descreveu 
com o nome de Silviifs Sylveirn um tabanideo 
bastante singular. A estampa que acompanha 
a descrição, leva o nome mais caraterístico 
marginatuSy mas no catalogo reaparece opri- 
m.eiro nome que tem prioridade. Mais tarde, 
o mesmo inseto foi redescrito por BIGOT 
com o nome de Tahamis macrocemtas, 

A especie não póde entrar no genero Sil- 
viuSy tampouco, como qualquer das outras es- 
pecies brazileiras, descritas com este nome. 
Por outro lado, difere de todas as outras es- 


Hinterrandszelle ist offen, die Analzelle am 
Rande geschlossen. 

Melanotabanus fuliginosus n. sp. 

Laenge etwas unter 1 Zm.; Allgemein- 
faerbung russschwarz. Grund des Kopfes 
schokoladenbraun ; Stirne, Palpen, deren End- 
glied ziemlich kurz ist, und die beiden ersten 
Antennenglieder mit ziemlich langen schwar- 
zen Haaren ; Stirne mit braunem, granulier- 
tem Grunde, nach hinten zu verschmaelert. 
Stirnschwiele glaenzendbraun, gross, die Aii- 
genraender fast beruehrend, subquadratisch 
mit abgerundeten Ecken, hinten jederseits 
mit einem dornartigen Fortsatz, durch eine 
mittlere Leiste mit dem Ozellenhoecker ver- 
bunden. Letztererist sehr deutlich, die Ozellen 
aber ganz rudimentaer. 

Thorax schokoladenbraun, das Scutuni 
pechbraun mit undeutlichen Strieraen, dieGe- 
gend zwischen Schulter und Fluegelwurzel 
etwas roetlich. 

Abdômen oben pechfarben, unten roet- 
lichbraun, mit gelblichen Einschnitten und 
schwarzen Haerchen. 

Beine ziemlich gleichmaessig schokola- 
debraun. 

Die Fluegel haben einen wenig durch- 
scheínenden russigen Grund, auf welchem 
sich die pechschwarzen Adern deutlich 
abheben. 

Die Beschreibung ist nach einen in Xe- 
rém gefangenen, ziemlich schlecht erhaltenen 
Weibchen gemacht. Die Art scheint selten. 

Pseudacanthocera Sylverii (MACQ.) 

Im ersten Teile seiner Díptères nouveaax 
ou peu connus beschreibt MACQUART unter 
dem Namen Süvíus Sylveirii eine ziemlich 
auffallende Tabanidenart, 

Die begleitende Abbildung ist indessen 
mit dem bezeichnenden Namen rnarginatus 
versehen, doch tritt im Kataloge wieder der 
erste Name auf, der wohl Prioritaet hat. 
Spaeter wurde dasselbe Tier von BIGOT 
unter dem Namem Tabanus macroceratiis 
beschrieben. 

Es handelt sich indessen keineswegs um 
einen SilviuSy eben so wenig, wie bei irgend 
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pecies brazi leiras, seja pelo aspeto geral, se- 
ja pela formação das antenas e outras cara- 
teres que parecem pedir um novo genero, ao 
qual damos o nome Pseudacanthocera. De fa- 
to a especie mais lembra o genero Acantho- 
ccra, do qual todavia difere pelos olhos uni- 
colores e a formação das antenas, faltando 
lambem o mimetismo de himenopíeros que 
geralniente distingue este genero. Tanto que 
se pode definir um genero, conhecendo ape- 
nas, as femeas de uma especie, bastará a se- 
guinte descrição : 

Tabaninas, lembrando o genero Acantfio- 
cera pelo aspeto geral, a côr e o tamanho. 
Olhos unicolores. Ultimo articulo das ante- 
nas sem dente na base e apenas lijeiramente 
exeavado, bastante comprido, palpos com ar- 
ticulo terminal curvado, bastante comprido 
e delgado. Tromba de comprimento regular. 
Olhos glabros, sem desenho e com facetas 
finas. Face sem calo. Calo frontal bastante 
comprido, subtriangular. Tubérculo ocelar dis- 
tinto. Abdome comprido e pouco largo, sem 
estreitamento localisado. Azas com nervatura 
normal. Pernas bicolores, tibias do ultimo par 
inermes. 

A especie é rara nos museus europeus 
e não se conhece o seu habitat^ comquanlo 
que o nome de MACQUART pareça indicar 
o estado da Bahia, onde provavelmente será 
encontrada mais ao sul. Foi reencontrada pe- 
la primeira vez em Xerém por NEIVA. 
Depois recebemos mais exemplares de S. Pau- 
lo do Muriahé (Dr. BRAUNE), Pacáu (Dr. 
ARAGÃO), Alegre, em Espirito Santo (J. ZI- 
KAN), emfim duas femeas, apanhadas perto 
de Angra dos Reis (E. de Rio de Janeiro) pe- 
los Drs. LAURO TRAVASSOS e M. DA CU- 
NHA. Parece preferir lugares montanhosos, 
porque o maior numero de exemplares vinha 
de rejiões elevadas. Não é comum, todavia, 
no correr dos anos, obtivemos mais de uma 
duzia de femeas. Pelas observações de 
NEIVA, aparece geralmente á tarde, antes do 
crepúsculo, picando os cavalos de preferencia 
na cabeça. Apanhou tres femeas nos mezes 
Fevereiro, Março e Abril. 


einer anderen, iinter diesem Genusnaineii be* 
schriebenen brasilianischen Art. Andererseits 
weicht sie von allen anderen brasilianischen 
Arten, sei es durch den Habitus, sei es durch 
die Bildungder Anteiinen uiid andere Einzel- 
heiten so sehr ab, dass fuer dieselbe ein ei- 
genes Genus gerechífertigt erscheint, welchem 
wir den Namen Pseudacanthocera geben. In 
der Tat erinnert die Art am meisten an das Ge- 
nus doch unterscheidet sie sicli 

sofort durch die ungebaenderten Augen und 
die Bildung der Fuehlhoerner; auch ist die 
Wespenaehnlichkeit weniger ausgesprochen. 
Soweit sich ein neiies Genus nach dem 
Wcibchen einer Art definieren laesst, muesste 
die Beschreibung desselben etwa folgender- 
massen lauten : 

Tabaniden, die in Faerbung, Form und 
Groesse an Acanthocera erinnern. Augen ein- 
íarbig. Letztes Fuehlerglied an der Basis 
ohne Zahn und nur leicht konkav, dabei 
ziemlich lang ; Palpenendglied gebogen, ziem- 
lich schmal und lang ; Ruessel maessig 
lang. Augen unbehaart, mit feinen Fazetten 
und ohne Zeichnung. Gesicht nicht schwielig. 
Stirnschwiele ziemlich gross, subtriangulaer; 
Ozellenhoecker deutlich. Hinterleib lang und 
schmal, aber nirgends eingezogen. Fluegel 
mit normaler Aederiing. Beine zweifarbig, 
ohne Sporen an der letzten Tibia. 

Die Art ist in europaeischen Museen 
selten uud ueber ihre Herkunft nichts be- 
kannt, obgleich MACQUART^s Name es ziem- 
licli wahrscheinlich macht, dass sein Exem- 
plar aus dem Staate Bahia stammt. Wahr- 
scheinlich wird sie daselbst mehr im Sueden 
vorkommen. Zum ersten Male wieder gefun- 
den wurde sie von. NEIVA in Xerém; 
seither erhielten wir weibliche Exemplare aus 
Minas (S. Paulo de Muriahé) (Dr. BRAUNE 
leg.) und Pacáu (Dr ARAGÃO leg.], sowie aus 
Jerusalem do Alegre in Espirito Santo [ZI- 
KÁN leg.], endlich zwei Weibchen aus der 
Naehe von Angra dos Reis [S. Rio de Ja- 
neiro] [Drs. L. TRAVASSOS & A. M. DA CU- 
NHA leg.] Man dari wohl annehmen, dass sie 
bergige Gegenden bevorzugt, da die besten 
Fundorte ziemlich hoch líegcn. Haeufig ist 
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No genero Dicladocera reunimos as taba- 
ninas esquitoceras que têm o ultimo articulo 
das antenas em forma de pinça de carangue- 
jo, o calo frontal claviforme e os olhos sem 
desenho especial e sem cor verde brilhante. 
Ficam assim excluidos os generos Acanthoce- 
ra e Dichelacera MACQ. , Stibasoma SCH\- 
NER, RhabdotyluSy Catachlorops, Amphichlo- 
ropSy Orthostylus e Chelotabanus LUTZ. As- 
sim mesmo, o numero das especies é grande, 
alcançando cerca de vinte, no Brazil. Damos 
aqui a descrição de uma nova especie da Ser- 
ra dos Órgãos. 

Dicladocera conspícua n. sp. 

Comprimento total cerca, de 20 mm. Cor- 
po pardo-avermelhado, aza com faixa trans- 
versal escura. 

Tromba muito comprida, parda, com os 
labelos enegrecidos; palpos com o segundo 
articulo comprido e fino, pardacento-claro; 
face com o fundo coberto de pó e pêlos 
ocraceo-claros ; barba da mesma côr; ante- 
nas ferrujinosas, os dons primeiros articulos 
com muitos pêlos pretos e alguns amarelos, 
íerceiío com o segmento basal, formando an- 
gulo obtuso e arredondado, os outros segmen- 
tos mais escuros, o dente comprido e curva- 
do para deníio; olhos verde-escuros, pouco 
afastados na frente, um pouco mais para traz: 
frente ocracea com calosidade castanho-clara, 
pouco dilatada na frente, ocupando quasi 
todo o espaço interocular; tubérculo oceli- 
jero pequeno com ocelos rudimentares ; ocei- 
put com pó amarelo escasso sobre fundo pre- 
to e pelos claros na marjem dos olhos. 

Torax castanho; o escudo mais escuro 
com linha mediana e duas stibinedianas lon- 
jitudinais um tanto apagadas, anteriormente 
com pubecencia amarelada ; escutelo casta- 
nho-claro ; pleuras com pêlos amarelo-arriiiva- 
dos, príncipalmente debaixo das azas ; ester- 
no com pó e pêlos da mesma côr. 

Abdome comprido, mas pouco largo e 
um pouco achatado na face dorsal, nos pri- 
meiros aneis castanho-avermelhado um pou- 
co transparente a metade posterior enegreci- 


sie keineswegs; doch baben wir im Laufe 
der Jahre ueber ein Dutzend Exemplare 
erhalten. Nach NEÍVA erscheint sie beson- 
ders Nachmittags vor der Daemmerstunde 
und sticht Pferde mit Vorliebe am Kopfe. 

Er fing im Februar, Maerz und April je ein 
Maennchen. 

Im Geuus Dicladocera vereinigen v^ir die \j 
Tabaninae schistocerae, welche das Endglied 
der Antennen in Form einer Krebsscheere, 
ferner eine keulenfoermige Stirnschwiele und 
einfarbige, nicht hellgruene Augeu haben. 

Es werden dadurch die Genera Acanthocera 
und Dichelacera von MACQUART, Stibasoma 
SCHIN., RhabdoiylaSy CatachloropSy Amphi- 
chloropSy Orthostylas und Chelotabanus LUTZ 
ausgeschlossen. Auch so ist die Zahl der 
Arten eine grosse und betraegt in Brasilien 
ungefaehr zwanzig Arten. Nachstehend gebe 
ich die Beschreibung einer neuen Art aus 
dem Orgelgebirge: 

Dicladocera conspícua n. sp. 

Gesammtlaenge za. 20 Mm. ; Koerper roet- 
lichbraun, Fluegel mit dunkler Qiierbinde. 

Ruessel ziemlich lang, braun, mit schwaerz- 
lichen Labellen; Palpen mit langem und 
duennem Endglicde, hellbraun, Gesicht gelb- 
bestaeubt, hell ockerfarbig behaart, Bart von 
derselben Farbe, Antennen rostfarben, die 
beiden ersten Glieder mit víelen schvvarzen 
und einigen gelben Haaren, das dritte mit 
stiimpfem und abgerundetein Winkel an der 
Unterseite des ersten Absclinittes, die iiebri- 
gen Abschnitte dunkler, der Zahn lang und 
einwaerts gekruenmmt; Augen dunkelgnien, 
vorne nur ganz wcnig von einauder entfernt; 
Stirne ockerfarben, dieSchwiele vorne maes- 
sig erweitert, fast den ganzeii Raum zvvi- 
schen den Augen einnehmend; Ozellcnhoecker 
klein, mit rudimcntaeren Ozellen; Hiiite.kDpf 
auf dunklem Grunde leicht ockergelb be- 
staeubt, an den Augenraendern hell behaart, 

Thorax braun, das Scutum dunkler mit 
undeutlichen Striemen, einer medianen und 
zwei seitlichen; Scutellum hellbraun; Brust 
gelbroetlich behaart und bestaeubt. 

Abdômen lang, aber nicht breit, oben 
etwas abgeflacht, an den vorderen Ringen 
roetlichbraun, etwas durchscheinend, die hin- 
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da ; ventre com pêlos amarelados, principal- 
mente na marjem posterior dos segmentos. 

Pernas ocraceas, mais claras nos quadris 
e nas tíbias da frente onde ha pêlos ocraceos, 
apice da tibía e pés do primeiro par pretos, 
os posteriores enfuscados. 

Azas lijeíramente enfumaçadas, as nervu- 
ras, ora amarelas, ora enegrecidas ; base e cé- 
lula costal ocraceas, células basais e anal ama- 
reladas o resto acinzentado ; na metade ex- 
terna uma faixa semilunar castanha se esten- 
de do estigma, que é preto para a marjem 
posterior onde se torna mais apagada ; na 
base e no meio da célula subapical anterior 
e na discoidal ha manchas ovalares claras ; 
em continuação da faixa a marjem posterior 
da aza é enfuscada até a célula anal ; ramo 
anterior da nervura forqueada com angulo, 
mas sem apendíce, primeira célula posterior 
apenas aberta na marjem, a anal fechada um 
pouco antes ; escamulas e halteres castanhos, 
a marjem daquelas e a face terminal destes 
mais claras. 

Desta especie rara só se conhece uma 
femea. 

Manguinhos, Março 1914. 


tere Haelfte schwaerziich ; Bauch besonders 
am Hinterrande der Segmente gelb behaart. 

Beine ockerfarben, die Hueften und vor- 
deren Schienen heller, mit ockergelben 
Haaren; am ersten Paare Tibialende und 
Fuss schwarz; die uebrígen Fuesse braun. 

Fluegel leícht rauchig getruebt, die Adern 
ieils gelb, teils schvvaerzlich, Basalzellen und 
Anal/.elle gelblich, Costalzelle ockergelb, der 
Rest grau ; ín der Spitzenhaelfte erstreckt sich 
eine halbmondfoermíge braune Bínde voii 
dem schwarzen Stigma nach dem Hinterran- 
de, wo sie allmaelich heller wird; an der 
Basis und in der Mitle der vorderen Sub- 
apicalzelle und in der Discoidalzelle finden 
sich ovale Fenster; in Fortsetzung der Bínde 
erscheint der Hiriterrand bis zur Anaizelle 
braeunlích ; Vorderast der Gabelader mit 
einem Winkel, aber ohne Anhang, erste 
Hinterrandszelle am Rande kaum offen, die 
Anaizelle etwas vor demselben geschlossen: 
Schueppchen und Halteren braun, erstere am 
Rande, letztere an der Endflaeche heller. 

Von dieser sellenen Art ist nur ein 
Weíbchen bekannt. 

Manguinhos, Màrz 1914. 


